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Conselho da União Europeia

adoptou, em 13 de Setem-

bro, por unanimidade uma
decisão que define a nova droga

sintética 4-MTA ( 4 - M e t i l t i o a n f e t a -

mina) como uma substância que deve

ser sujeita a medidas de controlo 

e de natureza penal a nível dos
Estados-Membros da União Europeia. 

Nos termos dessa decisão e de

acordo com as legislações nacio-

nais, os Estados-Membros terão um
prazo de três meses para introduzir

as medidas necessárias, tal como

previstas  pela  Convenção das

Nações  Unidas  de 1971 sobre

Substâncias Psicotrópicas. 
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Grupo Horizontal “Droga” do

Conselho e à Comissão Europeia
para prossecução da acção nos

termos do ar t igo 5º  da A c ç ã o

Comum (procedimento para colocar

sob controlo novas drogas sintéticas

específicas). Na sequência dos
debates na reunião daquele grupo

em Junho, a Comissão apresentou

ao Conselho, em 7 de Julho, uma

proposta recomendando que a

droga fosse colocada sob controlo. 

A decisão do Conselho surgiu apenas

seis meses após a primeira notificação

da substância à Presidência alemã

pelo OEDT e pela Europol, confir-
mando ass im a celer idade e  a

eficácia do mecanismo de interc â m b i o

rápido de informações e de avalia-

ção dos riscos previsto pela A c ç ã o

Comum publicada há dois anos. 

* Ver DrugNet Europe nº 19.

Director Executivo do PNUCID, Pino Arlacchi.

O Conselho decide colocar sob
controlo a nova droga 4-MTA

A decisão, tomada no âmbito da Acção

Comum de 1997 relativa às Novas

Drogas Sintéticas, decorre dos resul-
tados  a  que o OEDT e a  Europol

chegaram no princípio deste ano sobre

os riscos para a saúde e a sociedade e

as considerações associadas ao tráfico 

da 4-MTA, consubstanciados num 
‘Relatório de Avaliação do Risco da 

4-MTA’, aprovado em 19 de Maio pelo

Comité Científico do Observatório

a l a rgado a outros peritos e divulgado

em Outubro como publicação do
OEDT (ver página 8)*.

Na sequência da sua aprovação em

Maio, o relatório de avaliação de risco

foi apresentado à Presidência alemã do

ino Arlacchi, Director Execu-

tivo do Programa das Nações

Unidas para o Controlo Inter-

nacional da Droga (PNUCID), fez, em

30 de Setembro, uma visita de trabalho
ao OEDT. Na reunião estiveram

presentes o Presidente do Conselho de

Administração do OEDT, Franz-J.

Bindert, o Director Executivo do OEDT,

Georges  Est ievenar t ,  bem como
funcionários do PNUCID e do OEDT. 

Os debates centraram-se na execução

do Memorando de Acordo assinado em

Viena pelos dois organismos, em 13 de
Março de 1998. As conversações inci-

diram sobre a cooperação em matéria

de indicadores harmonizados, interc â m b i o

de informações jurídicas, novas drogas

sintéticas e elaboração de relatórios
nacionais. Foram apresentados projectos

específicos do OEDT no campo da

redução da procura, e iniciativas que

envolvem os Países da Europa Central e

Oriental (PECO). 

P. Arlacchi aplaudiu o trabalho em
curso no OEDT com vista ao desenvol-

vimento de cinco indicadores epidemio-

lógicos harmonizados sobre consumo

de droga na União Europeia. Declarou

que a Europa ocupava uma posição
privilegiada, porquanto dispunha tanto

dos conhecimentos especializados como

dos recursos necessários para formar 

”o núcleo de uma norma universal para
medição da procura de droga”, facto

q u e , teria repercussões importantes na

formulação da política e na análise dos

mercados internacionais de droga. 

F.-J. Bindert saudou as estreitas rela-

ções que se estavam a forjar entre os

peritos científicos de ambas as organi-

zações a fim de desenvolver estes indi-

cadores, tanto a nível da UE como
mundial, agradecendo ao PNUCID o

ter cedido ao Observatório informações

sobre questões jurídicas. Anunciou que

a actual fase experimental do Sistema

de Informação Jurídica do OEDT sobre
Toxicodependência daria novas opor-

tunidades de intercâmbio de informa-

ções neste domínio e permitiria a com-

paração e análise da legislação em

matéria de droga, tanto na UE como
num contexto mais vasto. 

O Memorando de Acordo congrega os

esforços do OEDT e do PNUCID para

melhorar a recolha e análise de dados,
desenvolver e promover métodos de

comparação de dados e intensificar a

divulgação das informações.

Visita do Director do

PNUCID ao Observatório

P
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Presidência finlandesa

organizou em Ta m p e r e

(Finlândia), de 10 a 13

de Outubro, uma Conferência
Europeia sobre a Promoção da

Saúde Mental e da Inserção Social.

O objectivo da Conferência era

examinar os meios mais adequa-

dos de assegurar uma valiosa con-
tribuição da UE para os esforços

dos Estados-Membros no campo

da saúde mental, incluindo a

redução da procura de droga. Os

resultados seriam posteriormente
sintetizados em recomendações

oficiais do Conselho da UE. 

O OEDT participou numa das seis

w o r k s h o p s da Conferência intitulada
”Saúde Mental, To x i c o d e p e n d ê n c i a

e Telemática”, tema em que foi

reconhecido que o OEDT dava um

exemplo importante de boas

práticas na recolha de dados e na
divulgação ao nível da UE. 

Os participantes foram unânimes

em concordar que a Internet era

um instrumento de comunicação
crucial, manifestando, porém, pre-

ocupação quanto à desigualdade

crescente entre as pessoas que têm

acesso à Internet e as que o não

têm, questão essa que exigiria um
exame mais atento. Outras priori-

dades apontadas incluíam a necessi-

dade de formação e coordenação

acrescida entre os sectores que se

ocupam da promoção da saúde
mental e das estratégias e programas

de redução da procura de droga. 

David Byrne, Comissário Europeu

responsável pela Saúde e Defesa
do Consumidor, sublinhou que,

nos termos do art igo 152º  do

Tratado de Amsterdão, “na definição

e execução de todas as políticas e

acções da Comunidade será asse-
gurado um elevado nível de pro-

tecção da saúde”. Declarou que

este objectivo estaria no cerne de

uma proposta para um programa-

-quadro de saúde pública a apre-
sentar pela Comissão em meados

de 2000.

Philippe Roux

A

15ª ª Conferência

Nórdica sobre a Droga

Promoção
da saúde
mental

OEDT participou entre 30 de

Agosto e 1 de Setembro na 15ª
Conferência Nórdica sobre

Droga organizada este ano pela Câmara

Municipal de Nuuk, na Gronelândia. 

O evento revelou uma tendência geral
nos países nórdicos para descentralizar

as actividades de prevenção e patenteou

um pendor particular para a prevenção

com base em equipas de rua, coopera-

ção multiprofissional e intersectorial 
e constituição de parcerias ent re

profissionais e grupos que estão em

contacto frequente com os jovens (por

exemplo, b a r m e n). Os participantes

acentuaram a necessidade de criar
redes na área da redução da procura de

droga. Neste contexto, o OEDT salien-

O

Novo estudo sobre

drogas sintéticas

m novo estudo do OEDT

sobre ”Actividades de Redu-

ção da Procura no Campo

das Drogas Sintéticas”,* coordenado
pelo Sozialpädagogisches Institut (SPI),

sediado em Berlim, foi concluído em

Setembro e está disponível no OEDT

como documento de trabalho. O estudo,

lançado em Janeiro do ano em curso,
dá continuidade ao estudo sobre o mesmo

tema publicado pelo OEDT em 1997**.

Os dados para o presente estudo sobre

programas novos e em curso em maté-
ria de redução da procura neste sector

foram recolhidos mediante a técnica de

amostragem de tipo “bola de neve”***,

utilizando questionários transmitidos

por fax a uma variedade de redes, entre
as quais: a ”Rave Network” do SPI, forma-

da por investigadores das cidades euro-

peias; a rede REITOX do OEDT; a rede

europeia IREFREA; e os coordenadores dos

programas incluídos no estudo de 1997.
Graças à tradução dos questionários

em quatro línguas europeias, o estudo

logrou uma representação das activida-

des da Europa meridional melhor do

que a do estudo precedente. 

Os elementos identificados no estudo

como contribuindo para reduzir a

procura de drogas sintéticas incluem:

U

um aumento do número de projectos
específicos; uma maior diversificação

das intervenções; e progressos na

avaliação ou no reconhecimento da

necessidade de avaliação. No entanto,

o estudo revela que a maioria das inter-
venções continua a dirigir-se principal-

mente a abstinentes ou consumidores

ocasionais de droga, e não a grupos de

consumo de alto risco, e que grande parte

das actividades incide ainda na pres-
tação de informações, negligenciando o

facto de abordagens especificamente

orientadas e estratégias de comunica-

ção pessoal poderem ser mais eficazes. 

Gregor Burkhart  

* Ver DrugNet Europe nº 16. 

Contacto: gregor.burkhart@emcdda.org

** Série Insights, nº 1, New Trends in Synthetic Drugs in

the European Union: Epidemiology and Demand Reduction

R e s p o n s e s, Lisboa: OEDT, 1997. ISBN: 92-9168-030-3.

*** Neste tipo de amostragem, os investigadores orientam-

-se para uma população-alvo, estabelecem contactos e

entrevistam os inquiridos. No fim de cada entrevista, é

solicitado aos entrevistados que assistam na identificação

de novos inquiridos. Desta sorte, criam-se cadeias de

entrevistados, alargando a amostragem inicial. O método

adequa-se a inquéritos a grupos populacionais ocultos. 

tou um projecto REITOX sobre o tema,

em curso de execução, coordenado

pelo Ponto Focal Nacional sueco*.

Durante este evento, foi apresentada

ampla informação sobre consumo abu-

sivo de álcool e droga nos ambientes

cultural e político da Gronelândia. Foi
assinalado que várias organizações e

comissões públicas e privadas estão

envolvidas na prevenção do consumo

de droga e álcool, adoptando aborda-

gens que vão da promoção da saúde à
terapia segundo o modelo Minnesota**.

O álcool é a principal droga problemá-

tica na Gronelândia, sendo a embria-

guez a causa de desordens públicas,

violência e acidentes e responsável por
uma taxa de suicídio elevada.

Margareta Nilson 

* Ver DrugNet Europe nº 18.

** Tipo de tratamento constituído por 12 passos em que o

‘ p a c i e n t e ’ (a pessoa tratada) tem de enfrentar e vencer o

comportamento anterior até atingir a abstinência total.



s indicadores tradicionais das tendências da toxico-

dependência, tais como dados referentes a tratamento e

inquéritos, raramente detectam as últimas evoluções no

consumo de droga. Com efeito, no início dos anos oitenta, não con-
seguiram identificar a emergência do e c s t a s y e a sua difusão junto

da corrente dominante na cultura da juventude, música e dança. 

No entanto, a informação sobre novas tendências está disponível em

várias fontes próximas da vida e da cultura dos consumidores de droga.
Estas fontes já existem nos Estados-Membros da União Europeia e

poderiam produzir rapidamente informações úteis, nomeadamente:

• painéis formados por actores essenciais (etnólogos, serviços

competentes em matéria de droga, equipas de rua, etc.);
• projectos no âmbito dos testes in loco para analisar a qualidade

dos comprimidos vendidos no mercado da droga;

• meios juvenis (música, estilo de vida, etc.); 

• sites Internet e grupos de discussão;

• principais laboratórios de medicina legal e polícia local;
• equipas multidisciplinares locais de acção antidroga;

• redes urbanas;

• linhas telefónicas de ajuda;

• serviços de urgência médica e unidades regionais contra intoxicações;

• estudos epidemiológicos.

No entanto, toda a utilidade (para efeitos de acompanhamento)

dos dados provenientes destas fontes depende muito da coorde-

nação da recolha de dados e da criação de um fórum de avalia-

ção por peritos competentes. 

Para cumprir estes requisitos e desenvolver o seu trabalho sobre

novas tendências de consumo de droga, o OEDT começou a coor-

denar a recolha de dados das fontes supra e a recrutar peritos para

analisar a informação. Num teste experimental, o Observatório
centrou-se no grande consumo recreativo de droga. Este exercício

abrange igualmente a informação epidemiológica exigida pela

Acção Comum de 1997 relativa às Novas Drogas Sintéticas.

Se bem que a informação de uma das fontes supra possa revelar-
-se menos fiável do que os dados produzidos pelos indicadores

tradicionais, o vigor e a veracidade dos elementos recolhidos em

mais de uma fonte contribuirão para o desenvolvimento de indica-

dores de ponta*. Estes ajudarão a orientar a recolha para dados

mais estruturados e fiáveis necessários para acompanhar as ten-
dências no aparecimento de novas drogas, padrões de consumo

ou grupos de consumidores. 

A abordagem coordenada pelo OEDT neste domínio destina-se a

produzir informação que surtirá rapidamente uma política mais
apropriada e respostas específicas. 

Deborah Olszewski

* ‘Indicador de ponta’ significa que está na vanguarda de uma nova tendência.  

MONTRA DE

L I V R O S
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The United States and 

International Drug Control 1909–1997

(Os Estados Unidos e o Controlo

Internacional da Droga 1909–1997)

O livro The United States and International Drug

Control 1909–1997 narra os esforços americanos para

internacionalizar a doutrina da proibição da droga. 

A partir de amplas fontes históricas, o autor utiliza a

carreira internacional do primeiro ‘czar da droga’

americano, Harry J. A n s l i n g e r, para relatar como os

Estados Unidos exploraram com êxito a sua superio-

ridade em 1945 para influenciar a filosofia do sistema

multilateral de controlo da droga operado pelas Nações

Unidas. Mais do que um estudo puramente histórico, o

livro aplica uma abordagem interdisciplinar para

compreender o desenvolvimento, manutenção e

consequências de um sistema multilateral de controlo

de droga americanizado. 

Trata-se do primeiro estudo que ilustra o envolvimento

dos EUA no controlo internacional da droga, desde o

início até hoje. O âmbito alargado do livro torna-o

interessante não só para os estudiosos da história

diplomática, política externa e relações internacionais

dos EUA, mas também para todos os interessados no

crescimento universal do problema das drogas ilícitas.

Publicado por: Continuum Publishing Co., Reino Unido.

A u t o r : David R . Bewley-Ta y l o r,  ca tedrá tico e

investigador em Estudos Americanos, Universidade de

Gales, Swansea, Reino Unido. 

Data: Agosto de 1999.

Língua: Inglês.

P r e ç o : £45 (cartonado) + despesas postais e embalagem.

ISBN: 1-85567-610-9.

Para encomendas: P i n t e r, Orca Distribution, Stanley

House, 3 Fleets Lane, Poole, Dorset, BH15 3AJ, UK.

Tel: ++ 44 1202 665432. Fax: ++ 44 1202 666219. 

O OEDT é responsável pela selecção de materiais para a Montra de Livros

e pelo texto apresentado. Todavia, o conteúdo dos livros e as opiniões nele

expressas são da responsabilidade exclusiva dos respectivos autores.

O

Novas tendências e
indicadores de ponta
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OEDT encomendou vários projectos para estu-

d a r, constituir e acompanhar coortes de toxico-

dependentes recrutados em centros de tratamento

a fim de avaliar a sua mortalidade*. O consumo de droga
problemático pode causar uma vasta gama de problemas

de saúde, sendo a mortalidade utilizada como um indica-

dor relativamente imparcial dos seus efeitos sobre a saúde.

Até à data, o trabalho do Observatório sobre os estudos
de coortes decorreu em três fases: análise da literatura cien-

tífica existente sobre mortalidade entre toxicodependentes

e avaliação da viabilidade da organização de estudos de

coortes nos diferentes Estados-Membros da EU (nos

termos de um protocolo comum); promoção e coordenação
do estabelecimento de coortes no maior número possível

de cidades ou países da UE (seguindo a metodologia

comum descrita no protocolo); acompanhamento das

coortes e análise das respectivas taxas de mortalidade

(incluindo análises retrospectivas elementares das coortes
existentes em Amsterdão, Barcelona, Roma e Suécia).

Em 27 e 28 de Setembro, o grupo de trabalho do OEDT

que se dedica ao estudo da mortalidade entre as coortes

reuniu em Roma no Osservatorio Epidemiologico Regione
L a z i o, coordenador do projecto. Na reunião, os participantes

anunciaram progressos significativos no projecto em

geral. A maioria dos países prossegue o recrutamento no

âmbito das coortes existentes, enquanto outros deram

início ao registo de novas coortes. Os participantes infor-
maram já terem sido estabelecidos os resultados respei-

tantes à mortalidade para todas as coortes existentes e

para algumas novas (Dinamarca, Dublim e Hamburg o )

enquanto, em Lisboa e Viena, estavam a ser avaliadas

coortes retrospectivas e respectiva mortalidade. 

O coordenador do projecto paralelo do OEDT sobre

estatísticas da mortalidade relacionada com a droga

(coordenada pelo Tr i m b o s - i n s t i t u u t, nos Países Baixos)

participou na reunião a fim de intensificar o intercâmbio
de informações entre os dois projectos e identificar

acções comuns. O OEDT considera a utilização de esta-

tísticas demográficas e estudos de coortes como abor-

dagens complementares na avaliação da mortalidade

relacionada com o consumo de drogas psicoactivas. 

Por fim, o grupo de trabalho debateu as perspectivas

futuras incluindo a exploração de fontes de financia-

mento adicionais com vista a acelerar o trabalho local e a

reforçar a coordenação internacional.

Julian Vicente

* O termo ‘mortalidade entre toxicodependentes’ corresponde a um conceito associado

ao de ‘óbitos relacionados com a droga’ mas não é equivalente. O termo refere-se à pro-

babilidade de morte devida a qualquer outra causa (sobredosagem, doenças infecciosas,

acidentes, suicídio, etc.) e está associado a um grupo de toxicodependentes seguidos

durante um período de tempo (uma coorte). Ver DrugNet Europe nºs 11, 14, 15. 

O

OEDT participou na segunda reunião anual da

Rede Global de Investigação sobre Prevenção do

HIV nas Populações Consumidoras de Droga que

teve lugar em Atlanta, nos Estados Unidos, entre 26 e 28 de
Agosto. A reunião propiciou ensejo de: 

• identificar as novas evoluções epidémicas com impli-

cações para a prevenção do HIV, hepatite B e C; 

• discutir a natureza, condição e eficácia dos esforços pro-
movidos nos diferentes países em favor da prevenção do

HIV entre os toxicodependentes que se injectam; 

• alimentar a capacidade de investigação mercê de esforços

de colaboração nacionais e internacionais.

Os participantes em Atlanta descreveram em termos gerais

os resultados dos trabalhos de investigação e avaliação rea-

lizados nas respectivas regiões em matéria de prevenção e

intervenção no campo do HIV, avaliação e resposta rápida e

novos problemas. Foram também trocadas informações
sobre a situação das redes de prevenção, cuja actividade se

centra em intervenções em relação ao HIV destinadas a

toxicodependentes, com particular incidência nas melhores

práticas. O OEDT traçou o panorama geral das actividades

de prevenção do HIV nos Estados-Membros da UE, demons-
trando que as medidas de prevenção (ou ‘redução dos danos’)

estão a ser amplamente aplicadas na maioria dos Estados-

-Membros, mas não em todos, embora a sua cobertura não

seja sempre clara.

Lucas Wiessing (Fonte: NIDA)

eve lugar no OEDT, em 16 e 17 de Setembro, a

primeira reunião de coordenação da Rede Europeia
para o Desenvolvimento de Modelos Políticos

Relevantes e Análises Socioeconómicas de Consumo de

Droga, Consequências e Intervenções. A rede é financiada

pelo Programa de Investigação Socioeconómica Orientada

(TSER), coordenado pela Direcção-Geral XII (Ciência,
Investigação e Desenvolvimento) da Comissão Europeia.

A Rede foi formada no contexto de um projecto do OEDT

sobre modelização dinâmica no domínio do consumo de

droga e inclui mais de 30 peritos repartidos por seis grupos
de trabalho. Dois destes grupos dedicam-se à estimativa da

prevalência (local e nacional), outros dois à difusão do consu-

mo de droga e os restantes às análises socioeconómicas. 

Na reunião, os coordenadores dos grupos de trabalho apre-
sentaram os resultados obtidos até à data, debateram a colabo-

ração futura e as conclusões finais. São promissores os resul-

tados iniciais granjeados pela rede. O trabalho prosseguirá

com uma maior incidência na relevância política e na divul-

gação da informação através de publicações científicas,
uma página web e um seminário a realizar em 2000. 

Lucas Wiessing

O

T

NIDA/OMS: Reunião da rede global

sobre prevenção do HIV Estudos de coortes
realizados pelo OEDT

s o b re mortalidade entre
toxicodependentes

Modelos e análises socioeconómicas

do consumo de droga
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m 28 de Outubro, teve lugar

uma troca de pontos de vista

entre o Conselho de Adminis-

t ração do OEDT e o Director do

ONDCP dos EUA (Gabinete da Política
Nacional de Controlo da Droga da

Casa Branca) Barry R. McCaf f r e y. Os

delegados debateram, em geral, a

cooperação UE–EUA no campo da

informação sobre droga e, em parti-
c u l a r, as perspectivas de cooperação

entre aquele organismo e o OEDT. 

Tratou-se da segunda visita do Director

McCaffrey ao Observatório depois da
sua deslocação a Lisboa, em Julho de 1998,

por ocasião do primeiro Fórum Informal

U E – E U A o rganizado pelo ONDCP e

pelo OEDT*. Durante a visita em Outubro,

integrada numa viagem de seis dias a
quatro países europeus (Reino Unido,

Bélgica, Portugal e França), foram exami-

nadas as possibilidades de organizar um

segundo Fórum Informal UE–EUA sobre

droga nos Estados Unidos em 2000. 

* Cerca de 30 altos funcionários americanos e europeus

assistiram ao Fórum onde debateram a evolução do

fenómeno da droga nos dois lados do Atlânti co e

propuseram uma série de ideias inovadoras para a

cooperação entre a UE e os EUA e um intercâmbio mais

aberto e regular de ideias e informações sobre questões

relacionadas com droga. Ver DrugNet Europe nº 13.

Cooperação UE-EUA

E
O OEDT E OS SEUS

PA R C E I R O S

OEDT e Grupo Pompidou assinam

Memorando de Acordo

oi concluído em Estras-
burgo, em 28 de Setembro,

um Memorando de Acordo

que estabelece formalmente a

cooperação entre o Grupo Pompidou

do Conselho da Europa e o OEDT.
O acordo foi assinado na sede do

Conselho da Europa pelo novo

Secretário-Geral da organização,

Walter Schwimmer, e pelo Director

Execut i vo do  OEDT,  George s
Estievenart.

O Memorando contribuirá para

intensificar o intercâmbio de infor-

mações e conhecimentos especiali-
zados entre os dois organismos e

melhorar a coordenação e o planea-

mento dos respectivos programas de

trabalho, evitando a duplicação de

esforços. Mais concretamente, o
Memorando congregará os esforços das

o rganizações no sentido de melho-

rar a recolha e análise de dados,

desenvolver e promover os métodos

de comparação de dados, aumentar
a propagação da informação, opti-

mizar a utilização da informação

disponível, melhorar a qualidade

dos relatórios e assegurar a aplica-

ção mais eficaz dos recursos.

Comentando o acordo, G. Estieve-

nart afirmou: ”A assinatura deste

Memorando reforça ainda mais a
estreita cooperação existente entre

os dois organismos. Além disso, será

bem diferente da campanha pan-

europeia contra a droga ao recorrer aos

esforços e mecanismos desenvolvidos
pela União Europeia e pelo Conselho

da Europa. O Memorando aumentará

significativamente a eficiência e

visibilidade da acção em matéria de

luta contra a droga no dealbar do
novo milénio, na perspectiva de

uma Europa alargada e unida”. 

O Memorando de Acordo, elabo-

rado em conformidade com os
estatutos do Conselho da Europa e o

regulamento que institui o OEDT,

será revisto em 2001. 

F

O Director Executivo do OEDT, Georges

Estievenart, e o Secretário-Geral do Conselho da

Europa, Walter Schwimmer, assinam o

Memorando de Acordo em Estrasburgo.

Director do ONDCP, Barry R. McCaffrey

Conselho de Administração examina 

as perspectivas a médio prazo do Observatório

ORGÃOS ESTATUTÁRIOS DO OEDT

programa de trabalho do
OEDT para 2000 e as pers-

pectivas a médio prazo para

2000–2004 constituíam os pontos

principais da ordem do dia da reunião

do Conselho de Administração do
Observatório, realizada em 28 e 29 de

Outubro em Lisboa. Após uma longa

discussão, foi solicitado ao Director que

ajustasse o programa de trabalho a fim

de tomar em consideração os comen-
tários feitos pelos membros do Con-

selho. Nas próximas semanas, serão

solicitados os pareceres da Comissão

Europeia e do Comité Científico 

do OEDT sobre a versão revista. Então,
se rá  sol ic i t ado ao Conselho  de

Administração que adopte o programa

de trabalho para 2000, na sua reu-

nião de Janeiro.

No contexto da primeira fase do seu
Sistema de Informação Jurídica sobre

Toxicodependência ,  o  Conselho

decidiu lançar um estudo sobre a

acusação judicial dos toxicodepen-

dentes. O Conselho examinou também
a avaliação externa do OEDT, em curso

de execução.

Kathleen Hernalsteen

O



O OEDT participou na 26ª

Reunião Ordinária da CICAD

em Montevideu, Uruguai, de 4 a

7 de Outubro, na qual o MAM

foi formalmente aprovado. A

primeira ronda de iniciativas de

avaliação por país deverá come-

çar no início de 2000 e produzir

relatórios a nível nacional e pan-

americano no fim do mesmo

ano. A avaliação será operada

com base nos dados obtidos em

resposta a um questionário

normalizado. A reunião também

debaterá um projecto para criar

um Observatório Interamerica-

no da Droga e da To x i c o d e p e n -

dência, que poderá ser aprovado

na próxima reunião ordinária 

da CICAD. 

m 27 de Setembro, visitou o

OEDT uma delegação canadi-

ana, presidida por Jean Four-
nier, Vice-Ministro do Interior (Deputy

Solicitor General) e Presidente do

Grupo de Trabalho sobre o Mecanismo

de Avaliação Multilateral** (MAM) 

da CICAD. 

J. Fournier introduziu as principais

actividades do Ministério do Interior

que é responsável pela manutenção da

paz e da ordem no Canadá. J. Fournier
deu conta dos últimos progressos regis-

tados no desenvolvimento do MAM,

instrumento de avaliação estabelecido

pela CICAD para reforçar a confiança, o

diálogo e a cooperação mútua entre
países nas Américas. O MAM permitirá

à CICAD ajuizar os esforços dedicados

ao problema da droga no contexto

definido na ‘Estratégia Hemisférica Anti-

droga para o Continente Americano’ da
O E A através do estudo de planos e

estratégias nacionais antidroga, preven-

ção e tratamento, redução da produção

de droga e melhoria da aplicação da lei.

O MAM determinará ainda os custos
humanos, económicos e sociais dos proble-

mas da droga nos diferentes países. 

E

O OEDT apresentou à delegação cana-

diana as suas actividades nas áreas da

epidemiologia, redução da procura, drogas

sintéticas e cooperação internacional.
Foi ainda debatida a criação de um

quadro para uma colaboração acrescida

entre a CICAD e o OEDT, assunto que

suscitou a marcação de uma nova

reunião em Lisboa antes do fim de 1999
na qual os funcionários das duas org a -

nizações identificarão áreas concretas

de cooperação. 

Ignacio Vázquez Moliní 

* Lawrence MacAulay é o actual Ministro do Interior

(Solicitor General). Para mais informações, é favor consultar

h t t p : / / w w w. s g c s . g o v. o n . c a O Ministério do Interior (Ministry

of the Solicitor General) divide-se em quatro direcções-

-gerais – Polícia Montada Real, Serviço de Informações e

Segurança Canadiano, Serviço Prisional do Canadá e Junta

Nacional de Liberdade Condicional.

** A Comisión Interamericana para el Control del Abuso de

Drogas – CICAD (Comissão Interamericana para o Controlo

do Abuso de Drogas) foi instituída em 1986 sob os auspícios

da Organização dos Estados Americanos (OEA). Para mais

informações, é favor consultar http://www.oas.org. A

CICAD tem estado a desenvolver o MAM no último ano. 

Delegação canadiana/CICAD 

visita o Observatório

VISITAS AO OEDT
SUÉCIA: Em 10 de Setembro, a

Comissão de Justiça do Parla-

mento sueco efectuou uma

visita de informação ao OEDT,

a fim de se documentar sobre a

evolução do fenómeno da

droga na União Europeia e sobre

as actividades exercidas pelo

OEDT no âmbito do seu segun-

do programa de trabalho trie-

nal. Os visitantes dedicaram

particular interesse à legislação

sobre infracções relacionadas

com a droga e às terapias ofere-

cidas aos toxicodependentes na

União Europeia.  

N O R U E G A : Em 16 de Setem-

bro, a associação norueguesa

Aksjonsuke mot  narkot ika

(Semana de Acção contra a

Droga) visitou o OEDT a fim de

se informar, em geral, das acti-

vidades do Observatório e, em

particular, dos diferentes méto-

dos de recolha de dados e

acções de prevenção da toxico-

dependência na UE. A d e l e -

gação integrava dez especia-

li stas  or iundos da polícia,

organizações juvenis e políticas,

projectos no domínio da pre-

venção da toxicodependência e

meios de comunicação social.

Foi esta a primeira visita de

uma delegação norueguesa ao

Observatório depois das nego-

ciações firmadas entre a UE e a

Noruega, em Julho, para a par-

ticipação deste país nas activi-

dades do Observatório. A visita

propiciou aos participantes o

ensejo de uma troca de pontos

de vista e de experiências di-

rectas e abertas com os funci-

onários do Observatório.

Alexis Goosdeel 

Próximas Visitas

8 de Novembro – Visita ao OEDT do 

D r. Walter Fanganiello Maierovitch,

Coordenador da Campanha Nacional

Antidroga do Brasil, Lisboa.

15 de Novembro – Visita ao OEDT do

Comité Misto sobre Assuntos Europeus do

Parlamento Irlandês, Lisboa.

23 de Novembro – Visita ao OEDT do Rei

Alberto e da Rainha Paola da Bélgica e do

Presidente da República Portuguesa,

acompanhado da esposa, Lisboa.
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o Outono, o OEDT divulga

através do Relatório Anual

sobre a Evolução do Fenó-

meno da Droga na União Europeia os
últimos números e informações em

matéria de droga na Europa. O R e l a -

t ó r i o é difundido em toda a Europa

junto de decisores, peritos e meios de

comunicação social e constitui uma obra
de referência fundamental – muito con-

sultada – sobre droga para o ano seguinte.

O Relatório Anual, 1999, o quarto pro-

duzido pelo Observatório, será lança-

do em 22 de Novembro em Berlim*. 

O R e l a t ó r i o deste ano será publicado

em versão resumida e completa, tendo

esta última dois capítulos novos. O

primeiro capítulo versa sobre as últimas
tendências e evoluções no consumo de

droga registadas em 1998 e descreve,

em linhas gerais, as várias políticas,

medidas para redução da procura e

legislação aplicada para responder ao
problema. O segundo propõe-se apre-

sentar informações circ u n s t a n c i a d a s

sobre práticas e programas de luta

contra a droga, centrando-se especifica-

mente nas iniciativas de prevenção (em
particular na Semana Europeia de

Prevenção das Toxicodependências de

1998) e nas respostas ao consumo de

cannabis e drogas sintéticas. 

N
s últimas evoluções ocorridas

na indústria da informação

serão examinadas e explo-

radas na Online Information 99,

conferência e feira internacional 
a realizar em Londres, de 7 a 9 de

Dezembro. Online Information 99

oferecerá aos delegados a oportu-

nidade de ouvir exposições de 125

peritos oriundos de 20 países sobre as
mais recentes tendências no campo da

informação. O extenso programa inclui

temas tais como busca profissional na

w e b, gestão de sistemas intranet,

bibliotecas e w e b, gestão do conhe-
cimento e passagem do milénio.

O OEDT estará representado no s t a n d

da União Europeia na O n l i n e ao lado

de outros serviços, nomeadamente, o
Serviço das Publicações Oficiais das

Comunidades Europeias, a DG X da 

Comissão Europeia (Informação, Comuni-

cação, Cultura e Audiovisual), a A g ê n c i a

Europeia do Ambiente e o Eurostat.

Os eventos a realizar no stand incluirão

o lançamento do novo web site público

do OEDT (http://www. e m c d d a . o rg) 

na sequência de um projecto recente para
reformular a arquitectura, a estrutura de

navegação e a imagem gráfica do s i t e

com vista a aumentar a sua acessibi-

lidade e capacidade de atracção. 

Mais informações sobre O n l i n e

Information 99 estão disponíveis em

h t t p : / / w w w. o n l i n e - i n f o r m a t i o n . c o . u k ,

onde nas próximas semanas serão

publicadas as últimas informações do
OEDT e os seus comunicados à im-

prensa. O n l i n e é patrocinada por três

publicações importantes sobre TI que,

nas semanas que precedem o acon-

tecimento, incluirão notícias especiais:
The Times Interface; Information World

Review e Knowledge Management.

Kathy Robertson

Os organizadores gerais do evento são Learned

Information Europe Ltd, Woodside, Hinskley Hill, Oxford

OX1 5BE, UK.

Tel: ++ 44 1865 388 000. Fax: ++ 44 1865 736 354.

E-mail: jenniferpalmer@learned.co.uk. Os organizadores

das actividades de informação pública do Online são NGA

Ltd. Contactos: Jemma Livesey ou Riona Johnston, NGA

Ltd, The Barley Mow Centre, 10 Barley Mow Passage,

London, W4 4PH.

Tel: ++ 44 181 742 0200. Fax: ++ 44 181 742 3734.

E-mail: jemma@ngapr.com ou riona@ngapr.com.

OEDT na Feira do

Livro de Francoforte

e 13 a 15 de Outubro, o

OEDT esteve presente na
51ª Feira do Livro de Fran-

coforte, a maior feira comercial

internacional do mundo editorial. 

O Observatório participou no s t a n d d o

Serviço das Publicações Oficiais das
Comunidades Europeias (EUR-OP)

onde expôs as suas últimas publica-

ções, bem como todas as informações

respeitantes a encomenda e material

de divulgação geral do seu trabalho. 

O próximo Relatório Anual sobre a

Evolução do Fenómeno da Droga na

União Europeia, 1999 foi alvo de

destaque no s t a n d e foram distribuídos
aos visitantes exemplares da última

Online Information 99 Próximo lançamento:

Relatório Anual, 1999

A

D

O Relatório continuará a apresentar in-

formações pormenorizadas sobre preva-

lência, padrões e consequências do
abuso de drogas. Além disso, virá suprir

a informação essencial contida nas

edições dos anos anteriores com dados

totalmente revistos e tratados cienti-

ficamente sobre questões tais como
prevalência nacional e local do consu-

mo de droga e apreensões e detenções.

Gonçalo Felgueiras

* Versão completa, 96 páginas (disponível em língua

inglesa, 13 EUROs); Cat. nº: AO-22-99-717-EN-C; ISBN:

92-9168-086-9. Versão resumida (disponível nas línguas

oficiais da EU, gratuita); Cat. nº: AO-22-99-709-EN-C;

ISBN: 92-9168-079-6. Ver mais informações no próximo

número de DrugNet Europe na página web site do OEDT.

edição do E U R - O P News ( 3 / 1 9 9 9 ) ,

que contém um suplemento especial

de quatro páginas sobre o OEDT.

As publicações do Observatório

foram alvo de grande interesse por

parte dos editores presentes na Feira.

O departamento de publicações do
OEDT acompanhará os pedidos de

autorização para reprodução de

material do Observatório pelo mer-

cado comercial.

Rachel Neaman

Exemplares do E U R - O P N e w s ( 3 / 1 9 9 9 )

contendo o suplemento acima mencionado

podem ser solicitados a Christine Michaut,

E U R - O P N e w s, EUR-OP, Bureau 266, 2 rue

Mercier, L-2985 Luxembourg.

Fax: ++ 352 2929 427 58. 
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Calendário do OEDT

11a reunião anual da

Associação Europeia de Bibliotecas e

Serviços de Informação sobre Álcool e

outras Drogas (ELISAD), OEDT, Lisboa. 

Visita ao OEDT do 

Dr. Walter Fanganiello Maierovitch,

Coordenador da Campanha Nacional

Antidroga do Brasil, Lisboa. 

Reunião de peritos sobre

mortalidade relacionada com a droga, Lisboa.

Reunião entre o OEDT e o

Grupo Pompidou sobre a aplicação do

Memorando de Acordo, Lisboa.

Visita ao OEDT do Comité

Misto sobre Assuntos Europeus do

Parlamento Irlandês, Lisboa.

Reunião dos directores

dos Pontos Focais REITOX, Lisboa.

Reunião dos directores

do Pontos Focais REITOX com o OEDT, Lisboa.

Visita ao OEDT de Ueli

Locher, Director da Unidade Principal para

o Abuso de Substâncias e SIDA e do Serviço

Federal Suíço de Saúde Pública, Lisboa.

Reunião de avaliação

e formação EDDRA, Santander.

Lançamento em Berlim

do Relatório Anual do OEDT, 1999.

Visita ao OEDT do Rei

Alberto e da Rainha Paola da Bélgica e do

Presidente da República Portuguesa,

acompanhado da esposa, Lisboa.

Visita ao OEDT de Pal Csaky,

Vice-Primeiro-Ministro do Governo Eslovaco, Lisboa.

Reunião do Grupo de

Direcção sobre Novas Drogas Sintéticas do

OEDT, Lisboa.

2ªª ª ª Conferência Europeia

REITOX: Novos

Desenvolvimentos

stão a surgir novas ideias a
partir do trabalho comum reali-

zado pelo OEDT e pelos Pontos

Focais REITOX destinado a reforçar e

estimular redes locais e regionais.

Também é provável que o interesse

científico do Observatório pela inves-

tigação qualitativa e pelos indicadores

de ponta de realização dos seus objec-

tivos gerais e aplicação da Acção Comum
relativa às Novas Drogas Sintéticas (ver

página 3) envolva cada vez mais os PFN

no acompanhamento das últimas ten-

dências a ”nível da rua”. O Ponto Focal

Nacional francês criou dez locais para

acompanhar os desenvolvimentos e as
tendências num contexto local. 

A execução geral das actividades da

rede REITOX será reforçada pelo futuro

desenvolvimento das suas capacidades
electrónicas graças ao segundo progra-

ma da Comissão Europeia de Inter-

câmbio de Dados entre Administrações

(IDA2)*.

Roger Lewis

* O programa IDA, administrado pela Direcção-Geral III

(Indústria) da Comissão Europeia, foi estabelecido para

coordenar o desenvolvimento e a execução das aplicações

e serviços de telemática com vista a permitir a troca de

informações entre as administrações nacionais e euro-

peias. A actual rede electrónica REITOX foi criada ao

abrigo do programa IDA 1.

E

sobre Avaliação da Prevenção das

Toxicodependências, Estrasburgo.

Comité Científico do

OEDT, Lisboa.

Reunião de peritos do

OEDT sobre mercados de droga.

Outras reuniões

VI Encontro Nacional sobre

Toxicodependência e sua Incidência

Comunitária, Cádiz.

Reunião dos Corres-

pondentes Permanentes do Grupo

Pompidou, Estrasburgo.

4aª Reunião Geral de

CHANGE, rede europeia de ONG sobre

prevenção do HIV, Nápoles.

1ªª Conferência

Internacional sobre Vida Nocturna, Abuso

de Substâncias e Problemas de Saúde

Associados, Amsterdão. 

Reunião UNAIDS/OMS

sobre vigilância do HIV em grupos

populacionais difíceis de atingir, Berlim.

Reunião do grupo de

epidemiologia do Grupo Pompidou, Estrasburgo.

4ªª Conferência

Internacional sobre Hepatite C, Londres. 

Lançamento do novo web

site do OEDT na Online Information 99, Londres.

Reuniões da UE seleccionadas

Grupo Horizontal “Droga”,

Bruxelas.

Grupo Horizontal “Droga”,

Bruxelas.

Grupo Horizontal “Droga”,

Bruxelas.

• Extended Annual Report on the

State of the Drugs Problem in the
European Union, 1999 (versão inglesa);

• Relatório Anual sobre a Evolução

do Fenómeno da Droga na União

E u r o p e i a, 1999 (nas 11 línguas da UE);

• Report on the Risk A s s e s s m e n t
of 4-MTA in the Framework of the

Joint Action on New Synthetic Drugs

(versão inglesa).

• Reviewing Current Practice in

Drug Subs titution Treatment  

in Europe, Série Insights, nº 3

(versão inglesa);
• Alternatives to Prison, Série

Insights, nº 4 (versão inglesa);

• Methods to Integrate Epidemio-

logical Indicators to A d d r e s s

Policy-related Questions on Drug
U s e, Série Monografia Científica,

nº 4 (versão inglesa);

• Understanding and Responding

to Drug Use: The Role of Qualita-

tive Researc h, Série Monografia
Científica, nº 5 (versão inglesa).

Novas Publicações:

Em breve:

PUBLICAÇÕES

DO OEDT

PAINEL DE

AVISOS

Queira tomar nota de que desde 31

de Outubro, o indicativo de cidade

para Lisboa passou a ser o 21 para

as comunicações telefónicas dentro

e fora de Portugal. Assim, os núme-

ros de telefone e fax do OEDT são:

NÚMERO DE TELEFONE GERAL:

++ 351 21 811 3000 

NÚMEROS DE FAX:

Geral: ++ 351 21 813 1711

Gabinete do Director:

++ 351 21 813 0615

Administração:

++ 351 21 813 7013 

Contabilidade:

++ 351 21 814 6630 

I n f o r m a ç ã o : ++ 351 21 811 3055 

E p i d e m i o l o g i a , Redução da Procu-

ra e REITOX: ++ 351 21 813 7943


